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SALVE -SE  A DIGNIDADE

P a i r a  s o b r e  o s  h o m e n s  
p ú b l i c o s  d e  P o r t u g a l  u m a  
a l m o s p h e r a  d e  d e s c o n f i a n ­
ç a ,  q u e  é  p r e c i s o  a f a s t a r  a  
t o d o  o  c u s t o  e  s e m  d e l o n ­
g a s .  O s  c h e f e s  d o s  d o i s  
p a r t i d o s  m o n a r c h i c o s ,  q u e  
s e  t e e m  r e v e s a d o  n o s  c o n ­
s e l h o s  d a  c o r ò a ,  s ã o  a l v e ­
j a d o s  d ’u m  m o d o  p o u c o  
d e c o r o s o ,  e  a  s u a  h o n r a  e  
d i g n i d a d e  p a d e c e m  m u i t o  
c o m  a s  ã c c u s a ç õ e s  q u e  a  
m e i a  v o z  l h e s  v e m  f a z e n d o  
o  c h e f e  d o  a c t u a l  g o v e r n o .

N ã o  f a l t a  a t é  q u e m  l h e s  
a t t r i b u a  a  p r i n c i p a l  r e s p o n ­
s a b i l i d a d e  d e  t u d o  q u e  u l ­
t i m a m e n t e  t e m  p r a t i c a d o  
o  s r .  J o ã o  F r a n c o  c o m  o  
a p o i o  d e  e l - r e i  e  d o s  q u e  
a n d a m  m a i s  e m  d i a  c o m  o s  
s e g r e d o s  d a  g o v e r n a n ç a .  
N ã o  c a b e  f e l i z m e n t e  t a l  
r e s p o n s a b i l i d a d e  a o s  p r o ­
g r e s s i s t a s  d i s s i d e n t e s .

E s s e s  a n t e p o z e r a m  t o d o  
o  b r i o  e  p u n d o n o r  d o  s e u  
c a r a c t e r  e  p e r s o n a l i d a d e  
a o s  c o m m o d o s  e  i n t e r e s ­
s e s  d u m a  s i t u a ç ã o  d e p r i ­
m e n t e  e  g e r a l m e n t e  a d o ­
p t a d a .  C o m  o  s e u  n o b r e  
p r o c e d e r  a f a s t a r a m  d e  si  
t o d a  a  s u s p e i t a  e  a  e s s e  
r e s p e i t o  p o d e m  f a l a r  d e  
c a b e ç a  e r g u i d a  e  b e m  a l t o  
p e r a n t e  o  s e u  p a i z .

E ’ u m a  g l o r i a  q u e  n i n ­
g u é m  l h e s  p o d e  c o n t e s t a r ,  
e  q u e  e l l e s  c o n s e g u i r a m ,  
m a u  g r a d o  a  v o n t a d e  m e s ­
q u i n h a  d o s  q u e  d e s e j a m  
a s s a c a r - l h e s  i n t e n ç õ e s  m e ­
n o s  o r d e i r a s  a  d e s i g n i o s  
m a i s  o u  m e n o s  e g o i s t a s .

N ã o  o s  a r r a s t a  a  v a i d a ­
d e  d o  s u p r e m o  m a n d o ,  
n e m  r e s t e j a m  p a r a  o  c o n ­
s e g u i r .  I m p o z e r a m  a  si  
p r o p r i o s  u m  d e v e r ,  q u e  
t e e m  c u m p r i d o  e s c r u p u l o ­
s a m e n t e .  D e p o i s  d e  d e m o ­
r a d a  p o n d e r a ç ã o  s o b r e  o s  
m e i o s  d e  c o m b a t e ,  r e s o l ­
v e r a m  a d o p t a l - o s ,  e  e n v e ­
r e d a r a m  p o r  c a m i n h o  e s ­
c a b r o s o ,  é  v e r d a d e ,  m a s  
h o n r o s o  e  h o n e s t o .

R e n e g a n d o ,  p o i s ,  o  s e r ­
v i l i s m o  a v i l t a n t e  q u e  p r e n - < 
d e  o s  a m b i c i o s o s  á s  laban- 
ças d o  p o d e r ,  c o n f e s s a d a  
e s t á  a  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  
n o s  m a l e s  q u e  p õ e m  e m  
d u v i d a  a  p r o b i d a d e  d o s  
o u t r o s  c h e f e s  d e  p a r t i d o ,

e  p e l o s  q u a e s  e l l e s  v e e m  j o ­
g a n d o  a  s u a  h o n r a ,  c o í l o -  
c a n d o - o s  n u m a  s i t u a ç ã o  
d u v i d o s a  e  d e p r i m e n t e ,  q u e  
n ã o  H c a  b e m  a  h o m e n s  q u e  
s e  d i z e m  s e r v i d o r e s  d a  c a u ­
s a  p u b l i c a  e  p e l a  q u a l  t e m  
g a s t o  o  m e l h o r  d a s  s u a s  
f o r ç a s  e  p e r d i d o  o  m a i o r  
d o  t e m p o  d a  s u a  v i d a .

E ’ p r e c i s o ,  u r g e  q u e  d e s -  
a p p a r e ç a m  a s  s o m b r a s  q u e  
p e s a m  s o b r e  o s  d o i s  p a r t i ­
d o s  m o n a r c h i c o s ,  n o m e a ­
d a m e n t e  s o b r e  O s  d o i s  c h e ­
fe s  p o l i t i c o s  m a i s  e m  e v i ­
d e n c i a ,  c u m p r i n d o - l h e s  s e r  
o s  p r i m e i r o s  a  d e f e n d e r  a  
s u a  h o n r a ,  s e  é  q u e ,  c o m o  
n o s  p a r e c e ,  a n d a  e m  t u d o  
i s t o  u m a  i n t r i g a  i g n o b i i  
c o m  o  i n t u i t o  d e  a r r e f e c e r  
a n i m o s  o u  s a l i e n t a r  i n t e n ­
ç õ e s  q u e  n o s  p a r e c e m  m e ­
n o s  s é r i a s .  E  v a e  n i s s o  a  
p r i n c i p a l  d e m o n s t r a ç ã o  d a  
h o n r a  d o s  p a r t i d o s ,  c u j o s  
m e m b r o s  d e v e m  s e r  o s  
p r i m e i r o s  a  f a z e r  d e s a p p a -  
r e c e r  a  g r a v i d a d e  d e  t a e s  
i n s i n u a ç õ e s .

c o v a r d i a  i n d e s c u l ­
p á v e l  p r o t e l a r  a  d e f e z a  d a  
s u a  h o n e s t i d a d e  o f f e n d i d a ,  
c o m o  l e v a m o s  á  c o n t a  d e  
f r a q u e z a  a  d e m o r a ,  q u e  
h a j a  n a  l u z  a  f a z e r  n o s  d e s ­
m a n d o s  c o n h e c i d o s  e  p r o ­
v a d o s ,  s e  o s  h o u v e .

N u n c a  n o s  p a r e c e u  n e ­
c e s s a r i a  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  
m i n i s t é r i o  f r a n q u i s t a  n o  
p o d e r  c o m o  n a s  a c t u a e s  
c i r c u m s t a n c i a s .

S o m o s  a t é  d e  o p i n i ã o  
q u e  n ã o  d e v e  r e t i r a r - s e ,  
p a r a  b e m  d o  p a i z  e  a c l a ­
r a ç ã o  d a  v e r d a d e .  A  s u a  
q u e d a  d e i x a r i a  u m a  d u v i ­
d a  c r u c i a n t e  n o s  e s p i r i t o s .  
E ,  o u  o  s r .  J o ã o  F r a n c o  
j u s t i f i c a  c l a r a m e n t e ,  s e m  
r o d e i o s ,  s e m  c o n t e m p l a ­
ç õ e s  d e  e s p e c i e  a l g u m a ,  o  
s e u  e x t r a o r d i n a r i o  p r o c e ­
d e r ,  p o n d o  a  c l a r o  a s  r a ­
z õ e s  q u e  o  d e t e r m i n a m ,  o u  
a c a b a  d e  s e  p e r d e r  n o  c o n ­
c e i t o  p u b l i c o .

O s  s e u s  a c t o s  n ã o  e n ­
c o n t r a m  d e f e z a  n a  g r a n d e  
p a r t e  d o  s e n t i r  p o p u l a r ;  
n ã o  s o m o s  n ó s  t a m b e m  
q u e  l h o s  d e f e n d e m o s .  L o n ­
g e  d ’i s s o .

M a s  o  q u e  n ã o  p o d e m o s  
t o m a r  a  s é r i o  é  q u e  o s

p a r t i d o s  o  p  p  o  s  i c  i o  n  i s,t a  s , 
a c c u s a d o s  á  b ô c a  p e q u e n a  
d e  t e r e m  p r e v a r i c a d o  d e  
m o d o  a  c r e a r e m  u m a  s i ­
t u a ç ã o  q u e  d e m a n d a  m e ­
d i d a s  e x t r a o r d i n a r i a s  e  v i o ­
l e n t a s  c o m o  a s  q u e  u l t i m a ­
m e n t e  o  g o v e r n o  t e m  p r a ­
t i c a d o ,  s e  f i q u e m  p a r a  a h i  
n u m a  s i t u a ç ã o  d u v i d o s a  
s e m  e s c l a r e c e r  a s  i n t r i g a s  
q u e  l h e s  m o v e m .

A  d i g n i d a d e  d ’ u n s  e  d e  
o u t r o s  d e m a n d a m  d e c l a r a ­
ç õ e s  f o r n i  a  e s  O  p a i z  t e r á  
t u d o  a  l u c r a r  c o m  e s s a s  
d e c l a r a ç õ e s  E ,  s e  a l g u e m  
p e r d e  c o m  i s s o ,  p o u c o  i m ­
p o r t a .  S a l v e - s e  a  d i g n i d a ­
d e  d o s  p a r t i d o s  e  o s  i n t e ­
r e s s e s  d a  n a ç ã o ,  e  o  m a i s  
s ã o  c o i s a s  d e  s o m e n o s  i m ­
p o r t a n c i a .

I*<í v t i é o  I K c p a i fo l i  c a  as o
C o n f o r m e  n o t i c i á m o s  t e ­

v e  A l d e g a l l e g a  n o  d o m i n ­
g o  p a s s a d o  a  h o n r o s a  v i s i ­
ta  d o s  c e n t r o s  « E s c o l a r  
D e m o c r á t i c o  d e  S a n t a  I z a -  
b e l »  e  « B o t t o  M a c h a d o » .  
A q u e l l e  e r a  a c o m p a n h a d o  
p e l a  b a n d a  d a  A s s o c i a ç ã o  
C o n c e n t r a ç ã o  M u s i c a l  2 4  
d e  A g o s t o  e  e s t e  p e l a  s u a  
t u n a .

A m b o s  o s  C e n t r o s  r e a l i -  
s a r a m  s e s s õ e s  d e  p r o p a ­
g a n d a  d e m o c r a t i c a  n o  
C e n t r o  d«r.  C e l e s t i n o  d A l ­
m e i d a ,  a b r i n d o  a  p r i m e i r a  
o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  A n ­
t o n i o  L u i z  R a m o s ,  u s a n d o  
e m  s e g u i d a  d a  p a l a v r a  o s  
n o s s o s  a m i g o s  M a n u e l  F e r ­
r e i r a  G i r a l d e s  e  M a n u e l  
L u i z  D i a s  e  o s  s r s .  C a r l o s  
C a l i x t o ,  A n d r a d e  N e v e s ,  
P e r e i r a  M a r i n h o  e  A u g u s ­
t o  J o s é  V i e i r a .  T o d o s  o s  
o r a d o r e s  f o r a m  e n t h u s i a s - j  
t i c a m e n t e  a p p l a u d i d o s .

A ’ s e g u n d a  s e s s ã o ,  p r o ­
m o v i d a  p e l o  C e n t r o  B o t t o  
M a c h a d o ,  p r e s i d i u  o  n o s ­
s o  a m i g o ,  s r .  d r .  J o ã o  E -  
v a n g e l i s t a  S o a r e s  C u n h a  e  
C o s t a ,  s e c r e t a r i a d o  p e l o s  
n o s s o s  a m i g o s ,  s r s .  J o s é  
C y p r i a n o  S a l g a d o  J u n i o r  
e  J o s é  A u g u s t o  S a l o i o .

O  s r .  d r  C u n h a  e  C o s t a  
te z  u m  b r i l h a n t e  d i s c u r s o  
d e  a b e r t u r a ,  e n g r a n d e c e n ­
d o  a  i d é a  r e p u b l i c a n a ,  q u e  
l h e  m e r e c e u  u m a  p r o l o n ­
g a d a  o v a ç ã o  E m  s e g u i d a  
d e u  a  p a l a v r a  a o s  s r s .  J u l i o  
B e r t h o  F e r r e i r a ,  P ò r p h i r i o

: A u g u s t o ,  L u i z  R e z e n d e  J u -  
j n i o r ,  M a r q u e s  d e  A b r e u  e  
F e r n ã o  B o t t o  M a c h a d o .

T o d o s  d  e s  e  n  v o l  v  e  r  a  m
c o m  c l a r e z a  a s  i d é a s  d e -  
m o c r a t i c a s  e  c o m b a t e r a m  
a s p e r a m e n t e  a  p h a s e  g o ­
v e r n a m e n t a l  v e r g o n h o s a  a  
q u e  t e m o s  e s t a d o  s u j e i t o s ,  
m o s t r a n d o  a  n e c e s s i d a d e  
d e  t r a n s f o r m a r  a s  i n s t i t u i ­
ç õ e s  o  m a i s  d e p r e s s a  p o s ­
s i v e l .

O s  i l l u s t r e s  e x c u r s i o n i s ­
t a s  f o r a m  a c o m p a n h a d o s ;  
a t é  a o  c a e s  o n d e  s e  e íT e -  
c t u o u  o  e m b a r q u e  p o r  
m u i t o  p o v o  d e s t a  v i l l a ,  
f a z e n d o - s e  a l l i  u m a  a f f e -  
c t u o s a  d e s p e d i d a .

C o m  a s  c o m e d i a s  « O s  
m e n t i r o s o s »  e  « O  g r a n d e  
h o t e l  d e  S a r i l h o s » ,  r e a l i ­
s o u - s e  n o  p r e t e r i t o  d o m i n ­
g o  n o - e l e g a n t e  t h e a t r o  
d ’e s t a  v i l l a  o  b e n e f i c i o  d a s  
a m a d o r a s  M a r i a  d a s  N e v e s  
e  M a r i a  L o p e s .
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OS B A IL A  R IC O S

E s t e  a n n o  s ã o  p o u c o s  e  
m e n o s  a n i m a d o s  o s  b a i l a -  
r i c o s  e m  A l d e g a l l e g a .  A n ­
t i g a m e n t e  p o u c a s  e r a m  a s  
r u a s  o n d e  n ã o  h o u v e s s e ,  
p e l o  m e n o s ,  u m  d e s t e s  d i  
v e r t i m e n t o s  e  o n d e  t o d o s ,  
r i c o s  e  p o b r e s  s e  d i v e r t i s ­
s e m  b a i l a n d o  e  c a n t a n d o  
a o  d e s a f i o .

H a v i a  e n t ã o  m a i s  l i b e r ­
d a d e  e  c a d a  u m  i m p r o v i s a ­
v a ,  d e n t r o  d e  t o d o  o  r e s ­
p e i t o ,  a s  s u a s  s a t i r i c a s  q u a ­
d r a s  s e m  i n t e r c e p ç ã o  f o s ­
s e  d e  q u e m  f o s s e .  H o j e ,  p o ­
r é m ,  q u e  a  e d u c a ç ã o  v a e  
e n t r a n d o  p e l o  p o v o  d a n d o -  
l h e  c o n h e c i m e n t o  d o s  s e u s  
p l e n i s s i m o s  d i r e i t o s ,  e s t e  
d e s f o r ç a - s e  d a n d o  l a r g a s  
a o  s e u  e s p i r i t o  i m p r o v i s a n ­
d o  n o s  b a i l a  r i c o s  c o n t a r ó -  
l a s  m a l i c i o s a s  e m  q u e ,  m u i ­
t a s  v e z e s ,  s ã o  a t t i n g i d o s  o s  
senhores do mando p e l a s  
i r r e g u l a r i d a d e s  c o m m e t t i -  
d a s  m a i s  e m  v o g a .

P a r a  e v i t a r  0  t r a u t e a r  
m o r d a z  d o s  f r e q u e n t a d o ­
r e s  d e s t e s  b a i l e s  a q u i  c o ­
g n o m i n a d o s  d e  badagulhos,
o  c 1

a n d a m  t r e s  p o l i c i a s  a c o m ­
p a n h a d o s  d e  a l g u n s  c a b o s  
d e  s e g u r a n ç a  m e t t e n d o  o  
n a r i z  e m  t o d a s  a s  c a s a s  d e  
b a i l e s ,  a  v é r  s e  a l g u m  m a i s

e s p i r i t u o s o  s e  d e s c u i d a  l a r ­
g a n d o  piada.

N ã o  t e m  q u e  v ê r :  q u e m  
cantar c o n t r a  a s  i n s t i t u i ­
ç õ e s  e s t á  n o  chelindró c o m  
p a r t e  c a r r e g a d i s s i m u  q u e  
n e m  S a n t o  A n t o n i o ,  n e m  
S .  J o ã o ,  n e m  S .  P e d r o  l h e  
v a l e m .

V á  d e  b r a ç o  d a d o  c o m  
o  s e u  r i c o  a m o r ,  e  e s t ã o  
c o m  s o r t e .

C O IS A S  D A  N O S S A  
T E R R A »

T e r m i n e i  a g o r a  a  l e i t u r a  
d o  l i v r o  d o  s r .  J o s é  d e  S o u ­
s a  R a m a ,  i l l u s t r e  í i l h o  d e  
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  e  
é  a i n d a  d e b a i x o  d a  b ô a  i m ­
p r e s s ã o ,  q u e  e l l e  m e  c a u ­
s o u ,  q u e  v o u  e s c r e v e r  e s t a s  
b r e v e s  c o n s i d e r a ç õ e s .

N ã o  s o u  u m  c r i t i c o  d ’o f -  
f i c i o ,  n e m  m e s m o  o s  m e u s  
a c a n h a d o s  c o n h e c i m e n t o s  
l i t t e r a r i o s  e  s c i e n t i f i c o s  m e  
d a v a m  a z o  a  s e l - o ;  n o  e m -  
t a n t o ,  é  u n i c a m e n t e  a  m i ­
n h a  m a n e i r a  d e  v ê r  e  a d ­
m i r a r  e s s e  l i v r o  q u e  e u  v o u  
e x p o r .  N ã o  e s t á ,  t ã o  p o u ­
c o ,  n o  m e u  e s p i r i t o  i d e n t i ­
f i c a d a  a  i d é a  d e  l i s o n j e a r  
n i n g u é m ,  p o r  i s s o  t u d o  
q u a n t o  d i s s e r  t e r á ,  a c i m a  
d e  t u d o ,  o  c u n h o  d a  s i n ­
c e r i d a d e .  E u  p o d e r i a  t e r  
f o r m a d o  u m  m a u  j u i z o  d o  
l i v r o  d o  s r  R a m a  a t é  á  
u l t i m a  f o l h a ,  e  f i c a r  d e b a i ­
x o  d ’u m a  m á  i m p r e s s ã o ;  
m a s  e s s a  m á  i m p r e s s ã o  
d e s a p p a r e c e r i a  a o  v ê r  n a  
c a p a  e s c r i p t o : — o  p r o d u e t o  
d a  v e n d a  d ’e s t e  l i v r o  é  d e s ­
t i n a d o  a o s  p o b r e s  d e  A l ­
d e g a l l e g a .  I s t o ,  p o r  s i  s ó ,  
e r a  m a i s  s u f f i c i e n t e  p a r a  
v a l o  r i s a  r  u m  l i v r o ,  m a i s  d o  
q u e  s u f f i c i e n t e  p a r a  e n ­
g r a n d e c e r  u m  e s p i r i t o  a t é  
a o  p e d e s t a l  d a  a d m i r a ç ã o !  
M a s  n ã o ,  n ã o  é  n e c e s s á r i o  
e s t e  p r e t e x t o  p a r a  r e c o ­
n h e c e r  v a l o r ,  m u i t o  v a l o r  
a o  l i v r o  d o  s r .  R a m a ,

C o m o  d o c u m e n t o  h i s t o ­
r i c o  d u m  a l t i s s i m o  p o d e r  
d u m  g r a n d e  a l c a n c e  n o  
f u t u r o ,  m o s t r a n d o  a o s  v i n ­
d o u r o s  o  q u e  e s s a  t e r r a  é  
e  t e m  s i d o ,  e s t á  s o b e j a ­
m e n t e  r e c o n h e c i d o .

Q u a n d o  e m  m u i t a  p a r ­
t e  d o  n o s s o  p a i z ,  s u p p u -  
n h a m  e x i s t i r  a q u i  u m a  s i m ­
p l e s  a l d e o l a ,  co m o  0 p ro -
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p r i o  n o m e  o  d á  a  e n t e n ­
d e r ,  e  n ã o  u m a  v i l l a  d e  t ã o  
n o t á v e l  i m p o r t a n c i a ,  q u a n ­
d o  m u i t a  g e n t e  s u p p u n h a  
n ã o  e x i s t i r  a q u i  m a i s  d o  
q u e  u m a  d u z i a  d e  c a s a s  e  
o u t r o  t a n t o  d e  h a b i t a n t e s ,  
q u a n d o  m u i t a  g e n t e  s u p p u ­
n h a  n ã o  t e r  e s s a  v i l l a  i m ­
p o r t a n c i a  n e n h u m a ,  j á  c o ­
m o  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m ­
m e r c i a l ,  j á  c o m o  d e s e n v o l ­
v i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  v e m  o  
l i v r o  d o  s r .  R a m a ,  e  d u m a  
f ó r m a  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  
p a t r i o t a  q u e  l h e  f i c a  m u i ­
t í s s i m o  b e m ,  d e m o n s t r a r  e  
f a z e r  v ê r  e  d e s m a n c h a r  e s ­
s e  e n g a n o  p a r a  d a r  l o g a r  á  
a d m i r a ç ã o  p e l a  l a b o r i o s a  
v i l l a  e  p e l o s  l a b o r i o s o s  h a ­
b i t a n t e s .  B a s t a v a  t a m b e m  
s ó  i s t o  p a r a  d a r  v a l o r , m u i ­
t o  v a l o r  a o  l i v r o  d o  s r .  
R a m a .  M a s  h a  m a i s  a i n d a .  
E s s e  l i v r o  v e i o  t o r n a r  c o ­
n h e c i d a  d e  m u i t a  g e n t e  e  
a t é  d o s  p r o p r i o s  h a b i t a n ­
t e s  d a  v i l l a  t o d a  a  s u a  h i s ­
t o r i a  d e  1 2 1 o  a t é  á  a c t u a ­
l i d a d e ,  c o n c e s s õ e s ,  c a r t a s  
r e g i a s ,  g e n e a l o g i a s  e  m u i ­
t o s  m a i s  d o c u m e n t o s  i n t e ­
r e s s a n t e s  q u e  e n c e r r a .  E  
a i n d a  m a i s ,  q u a l  o  v e r d a ­
d e i r o  n o m e  d e s s a  v i l l a ,  a -  
q u e l l e  q u e  t o d o s  l h e  d e v i ­
a m  d a r  s e m  m e n o s p r e z o ,  
n e m  v e r g o n h a ,  p o r q u e  é  
e s s e  q u e  l h e  p e r t e n c e  e  q u e  
d a v e  u s a r — A l d e i a - g a l l e g a .  
— S u p p õ e  m u i t a  g e n t e  q u e  
e s c r e v e n d o  a s s i m  e  a s s i m  
c h a m a n d o  r e b a i x a  a  s u a  
t e r r a ,  m a s  n ã o .  D a r  o  d e ­
v i d o  n o m e  á s  c o i s a s  n ã o  
f i c a  m a l  a  n i n g u é m ,  o  c o n ­
t r a r i o  é  q u e  s i m .  T e m ,  
p o i s ,  c o m o  t e n h o  d e s i g n a ­
d o .  m u i t o  v a l o r  o  l i v r o  d o  
s r .  R a m a ,  p e l o  l a d o  h i s t o ­
r i c o ,  p e l o  l a d o  d e  t o r n a r -  
c o n h e c i d a  e S s a  v i l l a  á  p o s ­
t e r i d a d e  e  a o  p a i z  a c t u a l ­
m e n t e .  C o m o  o b r a  l i t t e r a -  
r i a ,  n ã o  s e  i m p õ e  p o r q u e  
n e m  m e s m o  o  a u c t o r  é  
p r e t e n c i o s o  n e m  d ’i m p o s i -  
ç õ e s .  Q u e m  p e n s a r  q u e  
v a e  e n c o n t r a r  f l o r i d o s  d e  
l i n g u a g e m  o u  s e n t i m e n t a -  
l i s m o s  o u  l y r i s m o s ,  e n g a ­
n a - s e ,  p o r q u e  n a d a  d ’i s s o  
e n c o n t r a .  S o m e n t e  u m a  
l i n g u a g e m  s i m p l e s ,  q u e  
c o r r e  f a c i l m e n t e ,  v e r n a c u -
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—  «As patifarias d’aquelle maldito 
allem ão, nas circuntancias particulares 
em que se deram , tinham noventa e 
nove probabilidades sobre cem de fi- 
c a re n  impunes se o seu auctor, por 
aquella imperiosa necessidade de se 
tornar a encontrar no meio onde se 
pranteiem  ainda as suas victim as, náo

l a ,  s i n c e r a ,  c o n s t i t u e  o  l i ­
v r o ,  e  e s s a  é  a  l i n g u a g e m  
d o  p o v o ,  a  m a i s  p r e f e r i d a ,  
p o r  s e r  t a m b e m  a  m e l h o r  
c o m p r e h e n d i d a .  E  n e m  
m e s m o  o  s r .  R a m a  q u i z  
e s c r e v e r  u m  r o m a n c e ,  m a s  
s i m  u m  l i v r o  d e  i n t u i ç ã o  
p r a t i c a  e  r e c o n h e c i d a ,  e  
m a i s  n a d a .  L o n g e  d e  m i m  
l i s o n j e a r  n i n g u é m ,  r e p i t o ,  
m a s  o s  p a t r i c i o s  d o  s r .  R a ­
m a ,  d e v e m - l h e  u m  g r a n d e  
f a v o r ,  d e v e m - l h e  u m a  e -  
n o r m e  g r a t i d ã o .  E  s e n ã o ,  
v e j a - s e :  t a n t o  t r a b a l h o  p o r  
b i b l i o t h e c a s ,  d i a s  p a s s a d o s  
a  r e b u s c a r  d o c u m e n t o s  q u e  
d é s s e m  l u z ,  d i a s  p a s s a d o s  
a  c o n s u l t a r  a u c t o r e s  d e  m é ­
r i t o ,  d i a s  p a s s a d o s  a  e s c r e ­
v e r ,  a  c o l l e c c i o n a r ,  a  j u n t a r  
c o  n si  d  e  r a  ç Õ e s ,  t r a b a l h o s
c o m  a  i m p r e s s ã o ,  c o m  a  i '
r e v i s ã o ,  c o m  a s  g r a v u r a s ,  
e  n o  f i m  d e  t u d o ,  o  p r i n c i ­
p a l  s a c r i f í c i o ,  o  d a  s u a  b o l ­
s a ,  e  t u d o  i s t o  p a r a  q u ê ?  
c o m  q u e  f i m ?  O  d e  o f e r ­
t a r  a o s  s e u s  p a t r i c i o s  u m  
l i v r o  u t i l  á c e r c a  d a  s u a  
t e r r a ,  c u j o  p r o d u e t o  s e j a  
a i n d a  p a r a  o s  p o b r e s  d a  
d i t a  t e r r a .  D e v e m - l h e ,  p o i s ,  
m u i t o  e  m u i t o .  E  n ã o  d e s -  
c o r ç ò e  o  s r .  R a m a  s e  o  s e u  
l i v r o  n ã o  t i v e r  o  e x i t o  q u e  
e s p e r a v a  t a l v e z .  . . A  p o s ­
t e r i d a d e  l h e  f a r á  j u s t i ç a .  
A l g u n s  e s q u e c i m e n t o s  h o u ­
v e  n ’e s s e  l i v r o ,  n ã o  s e i  s e  
i m p e r d o á v e i s ,  m a s -  q u e  a  
m e u  v è r  m u i t o  i l l u s t r a r i a m  
e  c a r a ç t e r i s a r i a m  a  t e r r a ,  
s e  a h i  v i e s s e m  i n s e r i d o s .  
R e f i r o - m e  á  f e s t a  d o  E s p i ­
r i t o  S a n t o  q u e  s e  t e m  f e i t o  
q u a s i  a n n u a l m e n t e  e  q u e  
t a n t a  i m p o r t a n c i a  t e m .  s e ­
g u n d o  c r e i o ,  p a r a  o  c o m ­
m e r c i o  l o c a l .  U m a  d e s c r i -  
p ç ã o  d o  c a e s  t a m b e m  n ã o  
e r a  d e s c a b i d a .  E  c o m o  c o i ­
s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e s s a  
v i l l a ,  p e n s o  q u e  a s  r o t u l a s ,  
o s  c a r r o s  d a  a g u a ,  o s  c é l e ­
b r e s  « b a d a g u l h o s » ,  a  c o l o -  
n i a  p i s c a t ó r i a  e  m a i s  q u e  
o r a  m e  n ã o  r e c o r d a m ,  t e ­
r i a m  t a l v e z  t o r n a d o  o  l i v r o  
m a i s  c o m p l e t o .  M a s  c o m o  
j á  d i s s e ,  l o n g e  d e  m i m  o  
d i r e i t o  d e  c r i t i c a r  o u  c e n ­
s u r a r ,  m a s  s i m p l e s m e n t e  
n o t a r .

D e  r e s t o ,  o  l i v r o  « C o i s a s

tivesse vindo esta tarde a casa do se­
nhor S im o n n e t.. .

— Os seus reparos, meu caro se­
nhor, sáo absolutamente judiciosos, 
interrom pem  um negociante; com tu­
do dê-me licença que lhe diga que o 
nosso homem náo se teria apresenta­
do em casa do nosso amigo se nr.o lhe 
parecesse certo que, conforme as suas 
ordens, o C hristiano. a unica pessoa 
que podia dar o te-temunho do seu 
crim e, tinha sido fusilada; —- é o im ­
previsto q*e tem aqui o m aior pape! 
— essa alma do outro mundo com que 
elle náo co n fava nfo teve mais do que 
dar um sopro para deitar abaixo o 
edifício de perfídia que elle tinha co n ­
struído com tanto custo.

Iam assim os com m entarios quando 
de repente, alguem veiu participar 
qoe o doutor e o Christiano estavam 
de volta. Quando elles entraram no
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d a  n o s s a  t e r r a »  i m p r e s s o  
e m  b e l l o  p a p e l  e  n i t i d a ­
m e n t e ,  c o m  b ô a s  g r a v u r a s ,  
d e v e  s e r  c o m p r a d o  p o r  
t o d o s  q u e  s i n t a m  p o r  e s s a  
v i l l a ,  u m  p o u c o  d ’a m o r  e  
p a t r i o t i s m o ,  e  q u e  a l b e r ­
g u e m  e m  si ,  o  s e n t i m e n t o  
d a  c a r i d a d e ! . . .

A . V A L E N T E .
.--------------- -----------------------------------------

PROTESTEMOS
N o  « D i a r i o  I l l u s t r a d o »  

v i n h a  i n s e r t o  o  s e g u i n t e  
t e l e g r a m m a  d i r i g i d o  a o  s r .  
M e l l o  e  S o u s a :

« A l d e g a l l e g a ,  1 0  d e  j u ­
n h o . — A  C a m a r a  M u n i c i ­
p a l  d e  A l d e g a l l e g a  d e l i b e ­
r o u  f e l i c i t a r  V .  E x . a p e l a  
s u a  n o m e a ç ã o  p a r a  p r e s i ­
d e n t e  d a  c a m a r a  d e  L i s b ô a .  
— O  p r e s i d e n t e ,  F r a n c i s c o  
d a  S i l v a » .

I s t o  s ã o  d i s n a u t e r i o s  d e  
m a i s  p a r a  t ã o  p o u c a s  p a l a ­
v r a s ,  p o r q u e  n o s  p a r e c e  
q u e  a s  c a m a r a s  m u n i e i p a e s  
s ã o  e l e i t a s  p e l o s  c i d a d ã o s  
d o  c o n c e l h o  a  q u e m  a  l e i  
c o n f e r e  e s s e  d i r e i t o  e  q u e  
p o r t a n t o  o  s r .  M e l l o  e  S o u ­
s a  p ó d e  s e r  t u d o  m e n o s  
p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  d e  
L i s b ô a .

M a s  s e n d o  a  n o m e a ç ã o  
d o  s r .  M e l l o  e  S o u s a  u m  
a c t o  d e  a b s o l u t i s m o ,  c o m o  
é  q u e  a  n o s s a  v e r e a ç ã o  o  
p ó d e  a p p l a u d i r  s e  e m  11 
d e  j a n e i r o  a í f i r m o u  q u e  e l ­
l a  e  t o d o  o  p o v o  d o  c o n ­
c e l h o  e r a m  m o n a r c h i c o s  
c o n s t i t u c i o n a e s  d e s d e  q u e  
n o  p a i z  s e  i m p l a n t o u  o  s y s ­
t e m a  q u e  i n f e l i z m e n t e  n o s  
r e g e ?  O u  a  c a m a r a  e  o s  s e u s -  
m u n í c i p e s  s e  t o r n a r a m  a b ­
s o l u t i s t a s  d e s d e  q u e  o  s r .  
J o ã o  F r a n c o  a s s u m i u  a  d i ­
c t a d u r a ?

E ’ v e r d a d e  q u e  o s  h o ­
m e n s  q u e  e s t ã o  g e r i n d o  o  
m u n i c i p i o  d e  A l d e g a l l e g a  
e s t ã o  n a s  m e s m a s  c o n d i ­
ç õ e s  d o s  d e  L i s b ô a ,  t a m ­
b e m  n ã o  f o r a m  e l e i t o s ,  f o ­
r a m  n o m e a d o s ;  e  s e  f a l a m  
e m  n o m e  d o s  s e u s  c o n t e r ­
r â n e o s  é  i n d e v i d a m e n t e .  
P e r t e n c i a  a  e s t e s  n  u m  p r o ­
t e s t o  s o l e m n e  e  a l t i v o  r e ­
p u d i a r  t a l  p r o c e d i m e n t o ,  
q u e  i m p l i c a  a  c o n n i v e n c i a  
d o  p o v o  e m  a c t o s  d e  t a n t a

salão. houve um grande movimento 
de sympathia e cie curiosidade. N'um 
instante foram rodeados por muita 
gente e. por assim dizer assaltados.

'I odos queriam  felicitai os, apertar 
lhes as mãos. interrogai os.

Na im possibilidado em que esta­
vam de responder a todas as pergun­
tas que lhes faziam, o doutor, por 
opinião do corcundinha e para satis 
jazer os desejos im pacientes que se 
manifestavam de todos os lados, re ­
solveu se a contar o que se tnha 
passado com o comissar o central.

— Soceguem. disse elle. náo torna­
rão a vêr senão no tribunal, o patife 
que ainda ha boccadinho se estava 
aqui pavoneando. O depoim ento que 
o nosso amigo Christiano fez contra 
elle foi tão esmagador com o verda­
deiro. E  elle com prehendeu tão bem 
que estava perdido que náo se atr-e-

b a i x e z a  e  s e r v i l i s m o .  E s t e  
p r o t e s t o  e r a  j á  n e c e s s á r i o  
p e l a s  a f f i r m a ç õ e s  f e i t a s  n a  
a c t a  d e  11 d e  j a n e i r o ,  e  h o ­
j e  é  i m p r e s c i n d í v e l  n a  p r e ­
s e n ç a  d o  t e l e g r a m m a  a c i ­
m a  t r a n s c r i p t o .

S e  o  p o v o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  q u e r  t e r  o  d i r e i t o  d e  s e r  
c o n s i d e r a d o  c o m o  l i b e r a l  e  
d i g n o ,  p r o t e s t e  e  p r o t e s t e  
c o m  a l t i v e z  c o n t r a  a  f ó r m a  
b a i x a  e  s e r v i l  c o m o  o s  h o ­
m e n s  q u e  o c c u p a m  a s  c a ­
d e i r a s  d o  m u n i c i p i o  e s t ã o  
p r o c e d e n d o .

E l l e s  q u e  s e j a m  b a j u l a ­
d o r e s  p o r q u e  i s s o  l h e s  p ó ­
d e  s e r v i r ,  m a s  q u e  f a l e m  s ó  
e m  s e u  n o m e  e  n ã o  a r r a s ­
t e m  o  p o v o  n a  m e s m a  t o r ­
r e n t e ,  n e m  c o n v e r t a m  o  
e s t a n d a r t e  d o  m u n i c i p i o  
e m  e s f r e g ã o  d e  l i m p a r  a s  
b o t a s  a  q u a l q u e r  f i g u r ã o ,  
p o r  m a i o r  q u e  s e j a  a  s u a  
f o r t u n a ,  o u  p o r  m a i s  d e s -  
v e l l a d o  p r o t e c t o r q u e  e l l e s  
o  j u l g u e m .

N ã o  c o n s i t a  o  p o v o  q u e  
a s  v a r a s  d a  e d i l i d a d e  s e  
t r a n f o r m e m  e m  e s c o v a s  d e  
e n g r a x a d o r .

I m p o n h a - l h e s  a  s u a  v o n ­
t a d e  e  e n s i n e - l h e s  q u e  n ã o  
s e  a r r a s t a  a s s i m  a  d i g n i ­
d a d e  d u m  c o n c e l h o .

S e  n ã o  s a b e m  o u  n ã o  
p o d e m  a d m i n i s t r a r  o  m u ­
n i c i p i o  s e n ã o  c o m  a  e s p i ­
n h a  d o b r a d a  a t é  b a t e r e m  
c o m  o  n a r i z  n o  c h ã o ,  s a i a m ,  
p o r q u e  o s  c o n c e l h o s ,  s e n ­
d o  a s  b a s e s  e  a  g a r a n t i a  
d a s  l i b e r d a d e s  e  d o s  d i r e i ­
t o s  d o s  p o v o s ,  p r e c i s a m  
s e r  g e r i d o s  p o r  h o m e n s  
q u e  f a ç a m  r e s p e i t a r  e s s a s  
l i b e r d a d e s  e  e s s e s  d i r e i t o s  
c o m  i n d e p e n d e n c i a  e  a l t i ­
v e z .

H a  m u i t o s  a n n o s  q u e  a  
p o p u l a ç ã o  d e  A l d e g a l l e g a  
e s t á  v i v e n d o  t u t e l a d a  p o r  
u m  h o m e m ,  m a s  a i n d a  a t é  
a g o r a  n e n h u m  d o s  s e u s  
p a t r i c i o s  a  r e b a i x o u  p u b l i ­
c a m e n t e  c o m o  a c t u a l m e n ­
t e  o  e s t ã o  f a z e n d o  e m  
a c t a s ,  e m  t e l e g r a m m a s  e  
e m  r e p r e s e n t a ç õ e s .  O  q u e  
v e m  a  p ú b l i c o  e n o j a  e  p o r  
isto s e  p ó d e  c a l c u l a r  o  q u e  
s e  f a z  a  o c c u l t a s .

S e n t i r í a m o s  g r a n d e  s a ­
t i s f a ç ã o  s e  p u d é s s e m o s  l o u -

veu a negar. No decurso do interro- 
gatorio do sfn h o r com m issario, con­
fessou que o nome de T e u le r não lhe 
pertencia e que se chamava A lhre 
cht Goltzen. Por unica defeza. quan­
do lhe perguntaram os motivos que o 
tinham levado a servir-se de um no­
me falso, respondeu que amava havia 
muito tempo a menina Bertha Sim on­
net e que, conhecendo os sentimen 
tos d'ella a respeito dos prussianos, só 
podia esperar agradar lhe occuitando 
a nacionalidade e dando com o seu 
patricio. 0  Christiano não teve m ui­
to trabalho para o desm entir.

. — Este homem, disse elle, p. ra se 
apossar do nome de Lu iz T e u le r, 
obedeceu a um m obil difL-rente e me­
nos desinteressado do que elle apre­
senta. Esse L u iz  T eu le r. de quem se 
ptMverom os vestígios ha m uitas an­
nos e q ;e  nun ú' sc poude encontrar,

v a r  o s  a c t o s  d o s  h o m e n s  
q u e  e s t ã o  á  t e s t a  d o  n o s ­
s o  m u n i c i p i o ,  p o r q u e  n ã o  
e s t á  n a  n o s s a  i n d o l e  o  s e r ­
m o s  d e s a g r a d a v e i s  a  n i n ­
g u é m .  E l l e s  p o r é m  n ã o  
q u e r e m  e  n ó s ,  a i n d a  q u e  
c o m  b a s t a n t e  m á g u a ,  n ã o  
p o d e m o s  d e i x a r  d e  v e r b e ­
r a r  c o m  t o d a  a  e n e r g i a  o s  
s e u s  d e s m a n d o s  e  a s  s u a s  
i n c o r r e c ç õ e s ,  p o r  q u e  f a ­
z e n d o  o  c o n t r a r i o  s e r i a  
t o r n a r m o s - n o s  s o l i d á r i o s  
c o m  t a n t a  f a l t a  d e  c r i t é r i o .

T e m o s  g u a r d a d o  u m  s i ­
l e n c i o  p r o p o s i t a d o  s o b r e  o  
a s s u m p t o  m a i s  g r a v e  q u e  
h o j e  s e  d e b a t e  p a r a  o  f u t u ­
r o  d o  n o s s o  m u n i c i p i o ,  p o r  
q u e ,  e s t a n d o  a s  o p i n i õ e s  
d i v i d i d a s ,  n ã o  q u e r e m o s  
s e i - a l c u n h a d o s  d e  m e n o s  
p a t r i o t a s .  N ó s  e n c a r á m o s  
e s t e  a s s u m p t o  u n i c a m e n t e  
p e l o  l a d o  e c o n o m i c o  e  s e  
a q u i l l o  a  q u e  n o s  r e f e r i ­
m o s  s e  t o r n a r  u m  f a c t o ,  o  
n o s s o  c o n s e l h o  s e r á  q u e  a  
a c t u a l  c a m a r a  f i q u e  p a r a  
a g u e n t a r  c o m  t o d a s  a s  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s .

S o b r e  o  q u e  n ã o  p o d e ­
m o s  g u a r d a r  s i l e n c i o  é  s o ­
b r e  a c t o s  m o r a e s  q u e  n ã o  
s ó  a v i l t a m  q u e m  o s  p r a t i ­
c a  c o m o  t a m b e m  á q u e l l e s  
q u e  o s  c o n s e n t e m .

E ’ c o n t r a  e s t e s  q u e  n ã o  
h i s i t â m o s  e m  d i z e r  a o  p o ­
v o  q u e  p r o t e s t e  e  q u e  p r o ­
t e s t e  s e m  d e l o n g a s .

H a  h á b i t o s  q u e  t è e m  d e  
s e  c o r r i g i r  e  s e  o  p o v o  n ã o  
s e  a c h a  c o m  a  f o r ç a  s u f f i ­
c i e n t e  p a r a  i s s o ,  n ó s ,  a p e ­
s a r  d e  s e r m o s  c o n t r á r i o s  á  
d i c t a d u r a  e  a  m a i s  a l g u m a  
c o i s a ,  m a n d a r e m o s  a o  s r .  
J o ã o  F r a n c o  u m  p e r ú  p a r a  
q u e  n o s  l i v r e  d ’e s t e s  h o ­
m e n s  q u e  t a n t o  t ê e m  d e ­
p r i m i d o  o  c a r a c t e r  c í v i c o  
d o s  A l d e g a l i e n s e s .

S C IP IÁ O .
--------------------- ► --- a»'----------------

‘•O t'5;m ior «1c* WaíiM.»
C o m e ç a  h o j e  a  p u b l i c a r -  

s e  e m  M a f r a  u m  s e m a n a r i o  
i n d e p e n d e n t e  s u b o r d i n a d o
á  n o s s a  e p i ^ r a p h e .

---------------- — ^ ---- :------------------

Y f t e e i & a
T o d a s  a s  q u a r t a s  f e i r a s ,  

a o  m e i o  d i a ,  h a  v a c c i n a  g r a -  
t ú i t a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  
c o n c e l h o .

apesar de se terem teito buscas m ui­
to activas, é o unico herdeiro de um 
americano que m orreu deixando uma 
fortuna de alguns milhões. Ora o A l­
brecht, a quem a sua situação de p ri­
meiro escrevente no cartorio do se­
nhor Ferbach, que era o depositário 
do testamento, puzera ao facto de 
tudo isto, aproveitou a sua estada em 
Erslein . durante a guerra, para occu- 
par cc-mo inim igo o cartorio e deitar 
a mão a todos os docum entos que 
estabeleciam os direitos do L.uiz 
T e u le r. Para substituir esse herdeiro, 
supponho ate que falsificou alguns do­
cumentos-ou fez outros novos.

(Cont inua! .
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S a n t o  A n t o n i o ,  o  j o v i a l  
c a s a m e n t e i r o  d a s  r a p a r i ­
g a s ,  f o i  e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
t e  f e s t e j a d o  a q u i .  E m  t o d a  
a p a r t e  s e  o u v i a m  m u s i c a s  
e  d e s c a n t e s  e  o  p o v o  p a s ­
s o u  u m a  n o i t e  a l e g r e  e  d e  
e n c a n t a d o r a s  d i s t r a c ç õ e s .  
A n t e s  a s s i m ,  p o r q u e  d e  
m a g u a s  e s t á  e l l e  c h e i o  n o  
r e s t o  d o  a n n o ,  s e  b e m  q u e  
q u a s i  n ã o  d ê  p o r  e l l a s ,  t ã o  
h a b i t u a d o  e s t á  a  s u p p o r -  
t a l - a s .

S e  o  s a n t o  t h a u m a t u r -  
g o  f i z e s s e  o  m i l a g r e  d e  l e ­
v a r  t o d a s  a s  c o i s a s  a  b o m  
c a m i n h o .  . .

M a s  j á  n i n g u é m  a c r e d i t a  
h o j e  e m  m i l a g r e s ;  a  d e s ­
c r e n ç a  t e m  f u n d a s  r a i z e s  
e m  t o d o s  o s  e s p i r i t o s .

C o m  r e s p e i t o  a  p o l i t i c a ,  
a  m e s m a  c o i s a ;  n e m  m e r e ­
c e  a  p e n a  p e r d e r  t e m p o  
c o m  i s s o .

U m  d o s  d e c r e t o s  l a v r a ­
d o s  e m  d i c t a d u r a  e  q u e  
m e r e c e  a  n o s s a  a p p r o v a ç ã o  
é  o  q u e  c o n c e d e  á  b e n e -  
m e r i t a  s o c i e d a d e  A  Vo- 
do Operário u m a  á r e a  d e  
t e r r e n o  n a  c e r c a  d a s  M o n i -  
c a s  p a r a  c o n s t r u c ç ã o  d e  
u m  e d i f í c i o  a p r o p r i a d o  á  
s u a  s é d e .  T e m  o  n o s s o  i n ­
c o n d i c i o n a l  a p p l a u s o  e s s a  
j u s t a  m e d i d a  d e  p r o t e c ç ã o  
a  u m a  s o c i e d a d e  q u e  t a n ­
t o  s e  t e m  d e s v e l a d o  e m  
d e r r a m a r  a  l u z  d a  i n s t r u ­
c ç ã o  p e l a s  c l a s s e s i n d o u t a s .

C r e a d a  p o r  o p e r á r i o s  e  
s u s t e n t a d a  á  c u s t a  d e  e s ­
f o r ç o s  t e n a c i s s i m o s ,  e s s a  
a s s o c i a ç ã o  t e m  s a b i d o  v e n ­
c e r  t o d o s  o s  o b s t á c u l o s  e  
é  h o j e  u m a  d a s  m a i s  f l o r e s ­
c e n t e s  q u e  e n t r e  n ó s  e x i s ­
t e m .  P o r  i s s o  b e m  a n d o u  
o  s r .  p r e s i d e n t e  d o  c o n s e ­
l h o  e m  l h e  c o n c e d e r  u m  
a u x i l i o  p o r  t o d o s  o s  m o t i ­
v o s  m e r e c i d o .

A ’ p r e s t i m o s a  e  s y m p a ­
t h i c a  i n s t i t u i ç ã o  o s  n o s s o s  
m a i s  c o r d e a e s  p a r a b é n s  
p e l o  ■ s e u  u t i l í s s i m o  m e l h o ­
r a m e n t o ,  q u e  d e s e j a m o s  
v á  i n i c i a r  p a r a  e l l a  u m a  
n o v a  e r a  d e  p r o s p e r i d a d e .

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
--------------- -— -*<5t8h? — ------------------

C U R I O S O ! .  . .
C o n t a r a m - n o s  q u e  o s  

r e p u b l i c a n o s  d a  M o i t a  f o ­
r a m  a c o n s e l h a d o s  p e l o  p r e ­
s i d e n t e  d a  c a m a r a  d a l l i ,  
s r .  M a n u e l  M a r i a  A n t a s  
B a r b o s a  d e  q u e  n ã o  s e  m a ­
n i f e s t a s s e m  s e  q u e r i a m  q u e  
a  c o m a r c a  d e  A l d e g a l l e g a  
e m  b r e v e  e s t i v e s s e  n a  M o i ­
r a .

A h ! ! ! . . .  B r a v o ,  sê Ma­
nel! P o u c a s  m a s  b o a s !

C a e n iu h o  dle f e r r o
N o  « D i a r i o  d o  G o v e r n o »  

d e  s e x t a  f e i r a — sexta fe ira ! 
- r - v e m  p u b l i c a d o  u m  d e ­
c r e t o  c o m  f o r ç a  d e  le i  e m  
q u e  é  a u c t o r i s a d a  a  c a m a ­

r a  m u n i c i p a l  d e s t a  v i l l a  a  
c o n t r a h i r  u m  e m p r e s t i m o  
d e  83: o o o $ o o o  d e  r é i s ,  p a ­
r a  a  c o n s t r u c ç ã o  d  u m  r a ­
m a l  d e  c a m i n h o  d e  f e r r o  
e n t r e  a  e s t a ç ã o  d o  P i n h a !  
N o v o  e  e s t a  v i l l a .

A  c a m a r a ,  a s s i m  q u e  t e ­
v e  c o n h e c i m e n t o  d a  a p ­
p r o v a ç ã o  d o  e m p r e s t i m o ,  
e m  s i g n a l  d e  r e g o s i j o  m a n ­
d o u  d e i t a r  f o g u e t e s  e  á  
n o i t e  i l l u m i j i o u  a  f a c h a d a  
p r i n c i p a l  d o  e d i f í c i o  d o s  
p a ç o s  d o  c o n c e l h o .

A  d i r e c ç ã o  d a  s o c i e d a d e  
i . °  d e  D e z e m b r o  t a m b e m  
m a n d o u  a v i s a r  t o d o s  o s  
p h y l a r m o n i c o s  p a r a  q u e  a  
m u s i c a  t o c a s s e  p e l a s  r u a s  
d a  v i l l a ,  c o m p a r e c e n d o  
p o u c o s ,  m a s  c o m t u d o  e m  
n ú m e r o  s u f f i c i e n t e  d e  p o ­
d e r  s a h i r ,  o  q u e  f e z  e r a m  
q u a s i  11 h o r a s  d a  n o i t e ,  
m o s t r a n d o  o  p o v o  q u e  e n ­
c h i a  o  a m p l o  l a r g o  d a  P r a ­
ç a  S e r p a  P i n t o  g r a n d e  
d e s a g r a d o  p e l a  s u a  s a h i d a ,  
o  q u e  d e u  l o g a r  d e p o i s  a  
l a r g a s  d i s c u s s õ e s .

E m q u a n t o  a  n ó s ,  s e  o  
c a m i n h o  d e  f e r r o  é  o u  n ã o  
u m  m e l h o r a m e n t o  p a r a  
A l d e g a l l e g a ,  n ã o  o  s a b e ­
m o s  d i z e r .

O x a l á  o  s e j a .- - - - - - - - - - - - - - - - - «»>- - - - - - -
L o j a  d »  B * o v «  

C o n f e c ç õ e s  d e  p e l l e s ,  
b o á s , e s t o l a s , b i c h o s ,  r o m e i ­
r a s ,  e t c . ,  e t c .  P r e ç o s  p a r a  
l i q u i d a r .

L a r g o  d a  I g r e j a  e  P r a ç a  
A g r i c o l a .
C c  a  í  a*« <1 s\ CV1 e s 15 ac o  «1" A ! -

m e i d n
E ’ n o  d i a  i d e  j u l h o  p r o ­

x i m o  q u e  a  e s c o l a  d ’e s t e  
C e n t r o  c o m e ç a r á  a  f u n c -  
c i o n a r  s o b  a  d i r e c ç ã o  d o  
s e u  p r o f e s s o r  e f f e c t i v o ,  o  
n o s s o  e x c e i l e n t e  a m i g o  e  
c o r r e l i g i o n á r i o  P e d r o  A n ­
t o n i o  N u n e s  d ’ A l m e i d a .

— o

P e r t e n c e  a o  n o s s o  i l l u s ­
t r a d o  c o l l e g a  « O  C o n c e l h o  
d ’E s t a r r e j a »  o  a r t i g o  a  q u e  
h o j e  d a m o s  o  I o g a r d ’h o n r a .

P e d i m o s  v é n i a  p a r a  a  s u a  
t r a n s c r i p ç ã o .

P e d i u  h o n t e m  a  s u a  d e ­
m i s s ã o  d e  p r o f e s s o r  d a  e s ­
c o l a  d a  s o c i e d a d e  p h y i a r ­
m o n i c a  i ." d e  D e z e m b r o ,  
o  n o s s o  a m i g o  e  p r e s t a n t e  
c o r r e l i g i o n á r i o  A n t o n i o  R o ­
d r i g u e s  C a l l e i r o .

O  n o s s o  a m i g o  c o n t i ­
n u a r á  a  l e c c i o n a r  a t é  a o s  
e x a m e s  s e  a n t e s  a  s o c i e d a ­
d e  n ã o  a c h a r  p r o f e s s o r  q u e  
o  s u b s t i t u a .

B . a s í a ao s r t
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a ,  

d u r a n t e  a  s e m a n a  f i n d a :  
D i a  i 3 u m a  c r e a n ç a  d o  

s e x o  m a s c u l i n o ;  1 4 ,  M a n u ­
el  M a r q u e s  G a s p a r ,  d e  7 2  
a n n o s  d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  
h e m o r r a g i a  c e r e b r a l .

n o s s o  a m i g o  F r a n ç a  N e t t o  
a s s i m  c o m o  d o u t r o s  a s ­
s u m p t o s  d e  i n t e r e s s e .

N a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  c o n ­
c e l h o  q u e i x o u - s e  A m e l i a  
N e t t o  d e  q u e  p e l a s  9  h o r a s  
d a  m a n h ã  d e  1 0  d o  c o r r e n ­
t e ,  n a  r u a  d a  C a l ç a d a ,  f ô r a  
i n s u l t a d a  d e  p a l a v r a s  u l t r a ­
j a n t e s  e  a g g r e d i d a  c o r p o ­
r a l m e n t e  p o r  A d e l i n a  C e ­
b o l a ,  P a l m i r a  C e b o l a  e  P a u ­
l a  R e s i n a

ANNUNCIOS  
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P o r  a b s o l u t a  f a l t a  d e  e s ­
p a ç o  d e i x á m o s  h o j e  d e  d a r  
p u b l i c i d a d e  a o  a r t i g o  d o

( l . a p u b l i c a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i r e i t o  
e  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  
p r i m e i r o  o f f i c i o  c o r r e m  
e d i t o s  d e  3o  d i a s  c i t a n d o  
F r a n c i s c o  T a v a r e s  F e l g u e i -  
r a s ,  s o l t e i r o ,  c o c h e i r o ,  n a ­
t u r a l  d e  A l c o c h e t e ,  a c t u a l ­
m e n t e  r e s i d e n t e  e m  p a r t e  
i n c e r t a ,  p a r a  n o  p r a s o  d e  
d e z  d i a s  a  c o n t a r  d a  u l t i ­
m a  p u b l i c a ç ã o ,  v i r  a  e s t e  
j u i z o  e  r e s p e c t i v o  c a r t o r i o  
p a g a r  a  q u a n t i a  d e  q u a t r o  
m i l  e  q u i n h e n t o s  e  v i n t e  
r é i s  d e  c u s t a s  e  s e l l o s  e m  
q u e  f o i  c o n d e m n a d o  n o  
p r o c e s s o  d e  e s t u p r o  q u e  
i h e  m o v e u  o  M i n i s t é r i o  
P u b l i c o  o u  n o m e a r  b e n s  á  
p e n h o r a  s u f f i c i e n t e s  p a r a  
p a g a m e n t o  d a q u e l l a  q u a n ­
t i a  s o b  p e n a  d e s s e  d i r e i t o  
s e r  d e v o l v i d o  d o  e x e q u e n ­
t e  q u e  é  0  M i n i s t é r i o  P u ­
b l i c o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
18  d e  a b r i l  d e  1 9 0 7 .

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O

.4 . Franco.

0  E S C R IV Ã O  

José M aria de Mendonça. 
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( f  .a p u b l ic a ç ã o )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f f i ­
c i o ,  c o r r e m  e d i t o s  d e  3o  
d i a s  c i t a n d o  M a n u e l  d o s  
S a n t o s ,  s o l t e i r o ,  c a r r o c e i ­
r o ,  a c t u a l m e n t e  r e s i d e n t e  
e m  p a r t e  i n c e r t a ,  p a r a  n o  
p r a s o  d e  d e z  d i a s  a  c o n t a r  
d a  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o ,  v i r  a  
e s t e  j u i z o  e  r e s p e c t i v o  c a r ­
t o r i o  p a g a r  a  q u a n t i a  d e  
4 ^ 1 7 5  r é i s  d e  c u s t a s  e  s e l ­
l o s ,  e  a  d e  2 ^ 6 0 1  r é i s  d e  
m u l t a  e m  q u e  f o i  c o n d e m ­
n a d o  n o  p r o c e s s o  d e  p o l i ­
c i a  c o r r e c c i o n a l  q u e  l h e  
m o v e u  o  M i n i s t é r i o  P u b l i ­
c o  p e l o  c r i m e  d e  t r a n

g r e s s ã o ,  o u  n o m e a r  b e n s á
/v~»p e n h o r a  s u f f i c i e n t e s  p a r a  

p a g a m e n t o  d a q u e l l a  q u a n ­
t i a  s o b  p e n a  d ’e s s e  d i r e i t o  
s e r  d e v o l v i d o  a o  e x e q u e n ­
t e  q u e  é  o  M i n i s t é r i o  P u ­
b l i c o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 7  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A . Franco.

O E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

 *— - 3oS

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v è -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
L a r g o  da R£grcja 

l Braça  A g r ic o la
ALDEGALLEGA

A N N U N C IO

COMARCA OE A L É A E L L C A

(*<5.a p s ih lic a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  e  c a r t o r i o
• • Id o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o !  

o f f i c i o ,  c o r r e m  e d i t o s  d e '  
t r i n t a  d i a s ,  c i t a n d o  T h o n í é ,  
G o m e s  P a d r e  N o n o  e  J o ã o  
G o m e s  P a d r e  N o n o ,  s o l - '  
t e i r o s ,  a u s e n t e s  e m  p a r t e  
i n c e r t a ,  p a r a  n o  p r a s o  d e  
d e z  d i a s ,  d e c o r r i d o s  c i n c o  
a p o z  o  p r a s o  d o s  e d i t o s  
q u e  s e r á  c o n t a d o  d e p o i s  
d a  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o ,  p a ­
g a r e m  n o  c a r t o r i o  d o  e s ­
c r i v ã o  q u e  e s t e  p a s s a  c a d a  
u m  d e l l e s  a  q u a n t i a  d e  
3S 36o  r é i s ,  d e  c u s t a s  e  
s e l l o s  e m  q u e  f o r a m  c o n -  
d e m n a d o s  n o s  a u t o s  d e  
i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  
a  q u e  s e  p r o c e d e u  p o r

o b i t o  d e  s u a  m ã e  M a r i a  
P i m p o n a ,  o u  n o m e a r e m  á  
p e n h o r a  b e n s  s u f f i c i e n t e s  
p a r a  e s s e  p a g a m e n t o  s o b  
p e n a  d ’e s s e  d i r e i t o  s e r  d e ­
v o l v i d o  a o  e x e q u e n t e  q u e  
é  o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5 d e  j u n h o  d e  íqn7 .
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A  Franco.
O E S C R IV Á O

José M aria de Mendonça. 

A N N U N C IO

ATl
( S . :1 p g iM icação)

P o r  e s t e  j u i z o  e  c a r ­
t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  s e ­
g u n d o  o f f i c i o ,  a  p r o m o ç ã o  
d o  M a g i s t r a d o  d o  M i n i s ­
t é r i o  P ú b l i c o  n e s t a  c o m a r ­
c a ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  3o  
d i a s  p a r a  n o s  d e z  d i a s  a  
c o n t a r  c i n c o  d i a s  d e p o i s  
d a  p u b l i c a ç ã o  d o  s e g u n d o  
e  u l t i m o  a n n u n c i o  e  r e f e ­
r i d o s  p r a z o s ,  c i t a n d o  J o ã o  
M a r i a ,  c a r r o c e i r o ,  m o r a d o r  
q u e  f o i  n o  L a r g o  d a  C a l ­
d e i r a ,  d ’e s t a  v i l l a ,  a f i m  d e  
s o l i c i t a r  g u i a  p a r a  p a g a ­
m e n t o  d a  m u i  t a  d e  2 $ 2 o o  r s .  
e  338o o  d e  c u s t a s  e  s e l l o s e m  
q u e  f o i  c o n d e m n a d o  p o r  
s e n t e n ç a  d e  4  d e  f e v e r e i r o  
d o  a n n o  c o r r e n t e ,  o u  n o ­
m e a r  á  p e n h o r a  b e n s  p r o ­
p r i o s  e  s u f f i c i e n t e s  a o  s e u  
p a g a m e n t o  e  d o  m a i s  q u e  
r e s u l t a r  e m  s e l l o s  e  c u s t a s  
a t é  f i n a l  e x t i n c ç ã o  d a  m e s ­
m a  e x e c u ç ã o  s o b  p e n a  d e  
n ã o  p a g a n d o  n e m  n o ­
m e a n d o  s e r  d e v o l v i d o  o  
d i r e i t o  d e  o s  n o m e a r  a o  
e x e q u e n t e  M i n i s t é r i o  P ú ­
b l i c o ,  s e g u i n d o - s e  o  m e i o  
q u e  é  l e g a l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o , v  
3 d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

*4 . Franco.

rC E O K A S
D A  V IL L A  D E

ia Gailega do Riba-Tejo
FO R

D E  S O U S A  f t A M A
1 volume de i 36  paginas, illustrado com 33  gra­

vuras.— Preco, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0  produclo da venda d'este livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

1



O DOMINGO

TYPOGRAPHIA M O M Il i
1)E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

N ’esla typographia satisfazem-,se cie prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide£ em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade dc typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
. ■ M̂liUyjll!!lUill̂ll|}HiXiUI!llMX(!jÍ!!linilHIIIÍI!l!llll|[:inM!Tllll)lÍ!!IIÍ;!t!l!iUniiiilli;i|{iÍiUillill!IIIIII!M!Mi;i::;!l!

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,

EspecialitUtíie em curtões òc visita brancos, íarjabos 
e pretos com tiícfe tioiiraba para agraòccvmciito

D E S D E  S O O  R É I S  O  C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

ALDEGALLEGA
k*> aíjcí* -“z*

PHOTOGRAPHIA
A L B E R T O  S A N T O S

R U A .  D I R E I T A
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i ­
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  4 $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

RAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ARTIGOE NGYO TESTAMENTO

Vida de .le us C hristo  e dos p ri­
me ro s apóstolos,' acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pia-, 
no de Jerusalem.

P E L A

" K s í r c l l a  «Io S o p íc ..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, broebada—  160 réis. C a rto ­

nada —  ->oo réis.

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas .Ju­
nio r. rua das O liveiras, y5—  P O R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan 

da A gricola e vulgarisação de conhe 
cim entos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
rentes . exposições e grande diploma 
d’ honrn na Exposição da Im p re n a  
de iS98.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 1 g 5, 1

P O l t T O

Pequena bibliotheca democratica
5D  iria ida por- é/Znleniè fferr-ão

F r n n V . í D a  por f í£ L I0 B Ô R 8  S À L f iÀ D tf

l*eqíBea£«s ír a d a d o s  d c  ed n ca eã ft  « ív ie a  e  Btsoraí.- 
O b ra s  d e  p r o p a g a isd a  deinoeratf ica . - 5 2 s im lo s  tile 
n rc igar isação  s d e & l i f i c a .  -S2sí«sd«s l í i s í» i* ic « s . -1 ’ei!- 
g a r i s a ç á o  d a  s c í c n e i a  d a s  r e l i g iõ e s . -  < t«es<© es «le 
i n t e r e s s e  p r o l e t á r i o . -  Bite.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o r eis 
P o r assignatura, 40 réis

I»S6B2«,’© S  B A  ASifcIC íW rB JiS.*  S A  P R O V Í X C I A
3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
.4 sahir quin^enalmenle.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n l r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica» ; — L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

S f H l  L I S B O A  U S -

AVELINO 1 .  CONTRAMESTRE
R E L O J O E I R O  DE TO D A  A CONF I ANÇA

318
—  V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­

l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA D IR E ITA , 7 - a l d e g a l l e g a

D IA R IO  DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinro-gravuras de «homens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas aa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de i ó  paginas . . . . . . . . . . . .  3 o ♦’éis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5o »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'eila são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'es ta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaaiianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa Ingiater 
ra e as duas pequenas republicas sui-africanas. decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA A N G L O -B O E R , conjunctamente com o irresistível attractivo d‘uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura Tomantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T Í C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam delcitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

260 FABRIL SINGER
P o r  5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Â O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa . - i s s c o r s t  A. c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogos a quem os desejar.
J J H  a l d e g a l l e g a  j g g

M A X I M O  C O R K 1

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri-  
p io r russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

IBr e e o  @00 r é i s
« , 1  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
I t l  L I S B O A  B I ­

OS DRAMAS  
DA CORTE

(Chronica do reinado de Lu iz X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut. com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosim ente h isto rico ,»  
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Lu iz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
tu  novo liv ro , destinado sem duvi­

da a alcançar entre nós esito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa- 
ris, onde se contaram por milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de i  volum es.

<ÍW r é i s  o  f a s e i e u l o
fíM »  r é is  o íotaso

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. Em ­
presa E d itora, 162, Rua da Rosa, 162
-  Lisboa.

P A R I S
R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­

m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e - ,  
r i d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i ó s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  S e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .


